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Este curso de extensão universitária resulta do interesse em compartilhar com docentes 
e discentes (estudantes de pedagogia e outras licenciaturas) alguns saberes e práticas 
que resultam das atividades de ensino e pesquisa da universidade.  

Ele surge articulado ao projeto de pesquisa Acervos Audiovisuais e Universidades na 
produção de conhecimento do Grupo CINEAD: Laboratório de Educação, Cinema e 
Audiovisual da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Consideramos que a riqueza da produção coletiva e universitária de conhecimentos 
encontra nas atividades de extensão canais precisos e preciosos para alcançar a 
sociedade. 

 
  

 CINEMAS E EDUCAÇÕES 
Acervos Audiovisuais e Universidades  
na produção de conhecimento 
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Apresentação 

 Este curso visa aproximar a produção de pesquisa universitária à docentes de 
educação básica, estudantes de pedagogia e outras licenciaturas, oferecendo uma série 
de encontros com os autores de várias das obras sugeridas na bibliografia. 
A proposta combina cinemas e educações, história e futuro, memória e linguagem, 
atenção e imaginação, para pensar nesses vínculos desde o cinematógrafo até a 
inteligência artificial. É preciso assumir uma responsabilidade pedagógica, uma verdadeira 
curadoria docente, em relação ao audiovisual, levando em consideração a falta de 
regulamentação da internet e a fragilidade das Lei Geral de Proteção de Dados e de 
soberania digital. 
A abordagem teórico metodológica visa fazer do encontro entre as pessoas participantes 
uma experiência sensível de conhecimento. O Curso é destinado especialmente a 
docentes de educação básica, estudantes de pedagogia e outras licenciaturas. 
 
 Algumas políticas públicas que fundamentam sua proposição:  

• Estratégia Nacional Escolas Conectadas: que equipará 138.300 escolas do país até 
2026. 

• Lei 13006/14, Lei de cinema na escola, que obriga exibir no mínimo 2 horas de cinema 
nacional por mês como carga curricular complementar.  Aguarda regulamentação 
desde 2016. 

• Lei 14533/23, Lei que institui a Política Nacional de Educação Digital. Ambas precisam 
se articular com outras duas leis sancionadas que também esperam regulamentação: a 
Lei 10639/03 e a Lei 11.645/08, que obrigam incluir a cultura africana, afro-brasileira e 
indígena no currículo escolar. Se os cursos de licenciaturas e de pedagogias não as 
incluem na sua formação, como poderão ser exigidas na prática escolar?  

• Estratégia Brasileira para a Educação Midiática. SECOM, outubro 2024. 
 
 Hoje ao falarmos de cinema na escola não podemos deixar de pensar na mudança 
que enfrenta a educação escolar quando mais do 80% do conteúdo digital é audiovisual. 
O conceito de curadoria se torna urgente e ainda mais o conhecimento pelos modos de 
fazer e compartilhar audiovisual na dadosfera. Consideramos que este curso integra 
conhecimentos que valorizam a preservação, difusão, exibição, circulação, distribuição, 
assim como a formação vinculada ao cinema. Valoriza a diferença e concebe a articulação 
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do multiculturalismo, com a biodiversidade e a tecnodiversidade em um giro que 
reconhece o valor das tecnologias produzidas localmente como aposta de resistência ao 
capitalismo da informação, da vigilância e a todas as formas de racismo e opressão.  
 
 
Objetivos 
 
Objetivo geral 

Problematizar os conceitos de cinema e educação em singular, articulando acervos 
audiovisuais e universidades na produção de conhecimento. 

 
Objetivos específicos 

1- Produzir experiências sensíveis e colaborativas de conhecimento com docentes de 
Educação Básica, estudantes de pedagogia e outras licenciaturas a partir de noções 
básicas sobre a potência dos cinemas em tempos de educação digital. 

2- Reconhecer a relevância do audiovisual como mídia digital educativa e dialogar com 
autores e autoras de projetos de pesquisa, ensino e extensão universitária com 
significativa experiência e com as suas obras.  
3- Conhecer acervos audiovisuais e possibilidades de acesso visando a inclusão 
responsável e inventiva do audiovisual na produção de conhecimento. 
4- Promover a figura da curadoria docente e docente curador e curadora. 
 
Público alvo 
 
O público alvo deste curso está constituído prioritariamente por estudantes de cursos de 
pedagogias e licenciaturas, assim como por docentes de Educação Básica, 
preferencialmente pública. 
 
Vagas, datas e horário 
 
50 vagas.  
Criaremos listas de espera, caso haja reedição do Curso. 
Quartas feiras das 19h às 21h.  
 
Início:  21/02/24  -  Fim:  10/07/24 
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Temário na sequência do curso 
 
1. Apresentação do curso 
2. Cinema brasileiro na escola 
3. Cinema e educação com povos indígenas e do campo 
4. O Taller de Cine de Alicia Vega 
5. Teorias para cinemas e educações 
6. As imagens precárias: uma leitura da produção audiovisual realizada por jovens em 

regime socioeducativos 
7. Cinema Skholeiro: experimentação do tempo infância na educação infantil  
8. Memória e criação na direção de fotografia audiovisual 
9. Cinema na escola do Vidigal: elaboração de memória e luta da favela 
10. Cinema comunitário com mulheres 
11. Cinescrita, educação e cinema brasileiro 
12. Imagens da pedagogia: uma genealogia das relações entre cinema e educação no 

Brasil 
13. Escutas no cinema na perspectiva da Diferença 
14. Agonística do olhar, agonística das imagens - o espectador entre filmes, histórias e 

discursos 
15. Cinema no Brejo - Experiências de criação com os espaços em processos de formação 

audiovisual no Maciço de Baturité/CE 
16.  A produção de outros currículos e outras didáticas pelo cinema negro 
17. Pedagogias da videoarte 
18. Discursos sobre Educação e Cinema (Argentina/Brasil - 1910/2010) 
19. Pedagogias da animação: professores criando filmes com seus alunos na escola 
20. Avaliação coletiva do curso. 
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Cronograma do Curso  
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Ementa das aulas  

AULA 1 

Cinemas e educações. Acervos audiovisuais e universidades na produção de 
conhecimento  

 Coordenadoras da Coleção CINEMAS E EDUCAÇÕES 

Apresentação do curso, objetivos, metodologia, convidados, avaliação. Reflexões sobre a 
lei 13006/14 que obriga a exibição de cinema nacional na escola como carga curricular 
complementar e sobre a lei 14533/23 que institui a Política Nacional de Educação Digital. 
Cinemas brasileiros nas escolas: diversidade, acervos, conhecimentos e práticas 
audiovisuais. Espaços e tempos para o analógico e o digital na escola. 

 

AULA 2 

Filmes brasileiros na escola? 

 Dra. Adriana Fresquet 

Os filmes brasileiros habitam a escola, ou algumas escolas logo após a chegada do 
cinematógrafo no Brasil. No Maranhão as escolas normais receberam equipamentos e 
projetaram filmes desde 1896. Ao mesmo tempo, até hoje sabemos que essa não é a 
realidade de muitas escolas. O desafio hoje está posto pela lei 13006/14 e tremendamente 
reforçado com a Política Nacional de Educação Digital, especialmente se consideramos que 
mais de 80% do conteúdo digital é audiovisual. Novas formas de curadoria se tornam 
necessárias para driblar algoritmos e para nos aprofundarmos nos mistérios da linguagem 
do cinema para compreender as lógicas da montagem da imagem e som na produção e 
comunicação do conhecimento. 

Pensar cinemas e educações hoje é pensar acervos, acesso, distribuição, circulação, 
exibição, difusão, preservação e formação. 

 

AULA 3 

Cinema e educação com povos indígenas e do campo  

 Dra. Clarisse Alvarenga 

O encontro irá apresentar duas experiências nas quais o Laboratório e Arquivo de Imagens 
e Som (LAIS) e o Laboratório de Práticas Audiovisuais (LAPA), ambos situados na Faculdade 
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de Educação da UFMG, vem atuando na aproximação de educadores e estudantes da 
educação básica indígenas e do campo de processos de criação audiovisual. Serão 
abordadas as questões tecnológicas, pedagógicas, culturais e também sociais envolvidas 
nesse processo. A tecnologia, a comunicação social e a educação serão formuladas no 
sentido de favorecer um acesso ao conhecimento tradicional, aos saberes intergeracionais, 
aos rituais e à cultura. 

 

AULA 4 

O Taller de Cine de Alicia Vega 

 Dra. Verônica Pacheco de Oliveira Azeredo 

A proposta deste encontro é apresentar a pesquisa do doutorado Latino-Americano da FAE-
UFMG, realizada entre março de 2017 e maio de 2021, no Chile e no Brasil. A pesquisa 
descreve e registra alguns elementos que caracterizaram o “Taller de Cine para Niños”, 
criado e desenvolvido por Alicia Vega entre 1985 a 2015, indagando se nele está contida 
uma “Pedagogia Alicia” considerando, sobretudo, as concepções e princípios que o 
inspiram e as atividades realizadas. Alicia faz parte de uma história de mulheres chilenas, 
especialmente, aquelas que trabalham com cinema e educação na América Latina. Durante 
30 anos, essa professora de linguagem cinematográfica, pesquisadora e autora de livros, 
ensinou cinema para 6378 crianças pobres de periferias do Chile. O desenho metodológico 
da pesquisa deu-se por três vias: entrevistas narrativas presenciais realizadas com Alícia 
Vega, com monitores e profissionais que participaram dos Talleres; pesquisa documental 
em várias fontes, arquivos e acervos de documentação escrita e visual, documentário, 
vídeos, acervos fotográficos, relatórios, livros e outros do Chile e do Brasil; observação 
direta em Santiago do Chile. Inspirada na metáfora do vagalume, de Didi Huberman (2011), 
na ideia de suspender o céu da tradição de povos originários, retomada por Ailton Krenak 
(2019) e do trem do cinema que chega, do documentário Cien Niños esperando un tren, de 
Ignácio Agüero (1987), a tese conclui que estas formulações expressam o que ali se passou.  

 

AULA 5 

Teorias para cinemas e educações 

 Dr. Isaac Pipano 

O encontro propõe uma discussão em torno de alguns dos conceitos e operadores centrais 
do livro "Isso que não se vê - teorias para cinemas e educações". Dividido em três partes - 
Deslocamentos, Desvios e Pistas -, o texto compõe um conjunto de aportes teóricos que 
interpelam um corpus bastante heterogêneo de narrações, filmes, discursos, entrevistas, 



 
 

9 

procurando estabelecer um corpo a corpo com a bibliografia que fundamentou parte da 
produção da área, a partir de 2010. A pesquisa lança algumas pistas e se endereça às 
pessoas que trabalham com o cinema, audiovisual e educação no Brasil.  

 

AULA 6 

As imagens precárias: uma leitura da produção audiovisual realizada por jovens em 
regime socioeducativos 

 Dr. Bruno Teixeira Paes 

Este encontro busca revisitar a tese defendida no ano de 2019, e publicada em 2022, pela 
editora Multifoco. Realizada na Faculdade de Educação da UFRJ, intitulada “As imagens 
precárias: uma leitura da produção audiovisual realizada por jovens em regime 
socioeducativos”. A pesquisa analisou algumas produções de jovens de Belo Horizonte, Vila 
Velha e Recife que participaram do projeto “Inventar com a Diferença: cinema e direitos 
humanos” no ano de 2014. Como lente metodológica, utilizamos da abordagem proposta 
por Alan Bergala sobre o “plano comentado”, articulando as provocações filosóficas de 
Jacques Rancière sobre os regimes estéticos e as instâncias do sensível, dizível e visível. 
Desses encontros, a tese apostou em uma leitura da produção destes jovens como imagens 
precárias que provocam um regime pedagógico das imagens. Nesta apresentação, faço um 
retorno aos conceitos que fundamentaram a pesquisa, apresento as produções e a reflexão 
sobre a dimensão precária das imagens enquanto resistências simbólicas e subjetivas 
destes indivíduos que passam por apagamento social. Imagens da pedagogia: uma 
genealogia das relações entre cinema e educação no Brasil 

 

AULA 7 

Cinema Skholeiro: experimentação do tempo infância na educação infantil 

 Dra. Daniele de Carvalho Grazinoli 

O que há de comum nas diferentes formas de encontros com o cinema nas escolas? Talvez 
seja a transformação dos dispositivos cinema e escola em suas dimensões básicas 
(arquitetônica, tecnológica e discursiva) quando nos dedicamos às dimensões relacionais 
dos dispositivos, que também constituem subjetividades e signos culturais. Será? 
Desejamos que esse nosso encontro no curso se constitua como um exercício de teorizar, 
com os arquivos imagéticos da escola de cinema Cinemento, o que nomeamos como 
Cinema Escoleiro e Cinema Skholeiro. Para tanto, organizamos nosso encontro a partir de 
dois pressupostos: o primeiro é pensar o Cinema Escoleiro como um conjunto das práticas 
e produções com o audiovisual nos cotidianos escolares; o segundo pressuposto é o de 
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pensar que o Cinema Skholeiro transborda do Cinema Escoleiro, como um acontecimento 
intempestivo, que se deve ao fato da experimentação com o cinema criar, na escola, as 
condições para a instauração de um tempo de infância na infância de um tempo de vida, 
nomeado por Heráclito como aión (KOHAN, 2003). 
 

 

AULA 8 

Memória e criação na direção de fotografia audiovisual  

 Rogério Silva de Oliveira 

Este encontro apresenta um passeio  contemplativo e analítico  pelas imagens de Limite 
(1931), Os deuses e os mortos (1970) e Lavoura Arcaica (2001), três filmes brasileiros 
respectivamente fotografados por Edgar Brazil, Dib Lutfi e Walter Carvalho. O estudo faz 
uma reflexão sobre o processo de criação da direção de fotografia em três diferentes 
momentos do cinema no Brasil. 

 

AULA 9  

Cinema na escola do Vidigal: Elaboração de memória e luta da favela 

 Dra. Marta Cardoso Guedes 

Breve histórico de lutas da favela do Vidigal. Mediação das imagens na elaboração de uma 
memória coletiva da favela na escola. Interação da escola com a comunidade. Formação e 
desenvolvimento da imaginação criadora dos estudantes. Imagens de arquivo e 
testemunho dos personagens da história. Potência pedagógica do trabalho histórico com o 
cinema na escola. Pistas do método cartográfico. 

 

AULA 10 

Cinema comunitário com mulheres 

 Dra. Maíra Norton Silva 

O cinema comunitário é uma importante ferramenta para difundir as histórias que queremos 
florescer e disputar simbolicamente o mundo que sonhamos. No encontro será 
compartilhado  processos de cinema comunitário com mulheres na América Latina, os 
curtas neles realizados e sobre o projeto Cine Mulher em Paraty. 
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AULA 11 

Cinescrita, educação e cinema brasileiro 

 Dra. Profa. Cintia Langie 

Diante das questões complexas de colonialismo cultural e da hegemonia estrangeira no 
repertório cinematográfico, o encontro busca apresentar a potência de sessões alternativas 
de filmes brasileiros em universidades públicas. O objetivo é apresentar algumas 
experiências que as salas universitárias permitem na contemporaneidade, sobretudo no 
que diz respeito a processos de subjetivação. Além disso, nos interessa uma troca sobre 
escrita e sobre tensionar os clichês acadêmicos, a partir de uma aposta no método 
cartográfico e na fabulação. Com foco em pesquisas que relacionam cinema e educação, 
iremos compartilhar os arredores de uma “cinescrita”, inspirada sobretudo na maneira de 
filmar de Agnès Varda. Desse modo, a proposta consiste, em afirmar a força das 
universidades públicas brasileiras para atuarem como dispositivos de novas partilhas a 
partir do cinema. 

 

AULA 12 

Imagens da pedagogia: uma genealogia das relações entre cinema e educação no 
Brasil 

 Dr. Márcio Branco 

A relação entre cinema e educação em escolas brasileiras possui uma longa trajetória 
marcada por dois modos de funcionamento: exibição e produção de filmes. Quais as 
implicações que cada um deles tem para o processo pedagógico? Por que a exibição de 
conteúdo audiovisual na escola se consolidou como prática corriqueira em detrimento das 
possibilidades pedagógicas que a produção de filmes oferece para a educação? Essas 
perguntas serão respondidas a partir da análise de três filmes e das condições práticas e 
discursivas que incidiram sobre sua realização em diferentes períodos: Os Músculos 
Superficiais do Homem (1936), produzido pelo Instituto Nacional de Cinema Educativo; O 
Parque (1963), uma experiência pioneira de produção feita por alunos de uma escola 
pública com a participação de integrantes do Cinema Novo; O Suicídio (2017), um filme de 
animação fruto de uma política pública longeva de estímulo à criação audiovisual dentro do 
ensino formal. Esse encontro faz uma genealogia da relação entre cinema e educação no 
Brasil com o objetivo de fornecer subsídios para pensar práticas atuais no ensino formal. 
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AULA 13 

Escutas no cinema na perspectiva da Diferença 

 Dr. Glauber Resende Domingues 

Processos de construção de uma escuta criativa acerca dos sons do cinema com estudantes 
de Educação Básica e aprofunda a pesquisa sobre a construção do ponto de escuta, com 
base na filosofia da diferença a partir da cartografia. Desenvolvimento de atividades com 
sons variados e com os sons de trechos dos seguintes filmes: "Vermelho como o céu", de 
2006, do diretor italiano Cristiano Bortone; "Hoje eu quero voltar sozinho", do brasileiro 
Daniel Ribeiro, de 2014; "O coro", do iraniano Abbas Kiarostami, de 1982; e "A onda traz, o 
vento leva", do brasileiro Gabriel Mascaro, de 2012. O encontro propõe debates sobre 
escutas que não baseiam-se apenas na lógica do aparelho auditivo, deslocando a relação 
com o som para o corpo, de forma mais ampla. 

 

AULA 14 

Agonística do olhar, agonística das imagens - o espectador entre filmes, histórias e 
discursos. 

 Dr. Pedro Felipe Moura de Araújo 

Este encontro apresentará algumas condições culturais e efeitos teóricos no surgimento do 
observador-espectador no mundo ocidental: a constituição moderna das metrópoles 
europeias, os discursos psicológicos sobre o sujeito e a transformações dos modos de 
pensar a experiência do cinema, especialmente em suas investidas documentais. Tendo 
como trilha sonora os ecos e lastros das invasões coloniais no Sul Global, que ressoam 
difusamente na contemporaneidade, abriremos um campo de incidências críticas que 
busca articular histórias, imagens e discursos. Os temas girarão em torno das fronteiras 
éticas entre filmar e (re)produzir vidas em filmes, nas dimensões políticas que o gesto 
cinematográfico pode fazer acontecer e as formas imprecisas de democracia frente ao que 
ainda nos assombra na história. A permanência da obra colonial nas imagens entre 
vencedores e vencidos, os embates discursivos entre representações, estereótipos e as 
respostas dos mundos à margem. Como imaginar outros possíveis sem deixar de atinar-se 
para as armadilhas lançadas àqueles que lutam por emancipação do que foi feito de suas 
imagens? Nosso objetivo é pontuar momentos e cenas que remontem à história da 
produção das formas de olhar e se relacionar com imagens, de perceber os gestos 
discursos da produção fílmica no intervalo entre as palavras e imagens, como estes podem 
operar politicamente frente às narrativas dominantes. 
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AULA 15 

Cinema no Brejo - Experiências de criação com os espaços em processos de formação 
audiovisual no Maciço de Baturité/CE 

 Leonardo Mont'Alverne Câmara 

Este encontro se debruça sobre o processo pedagógico e as experiências de criação 
audiovisual vivenciadas no bojo do projeto Cinema no Brejo, realizado com jovens 
estudantes de diferentes localidades rurais do Maciço de Baturité, no Ceará. Com base em 
um conjunto heterogêneo de materiais produzidos ao longo do percurso formativo – como 
fotografias, vídeos, desenhos e filmes –, compartilharemos as formas como a experiência 
dos jovens com o cinema foi se constituindo em um modo de relação sensível com seus 
espaços. Manejamos o relato e a cartografia como artifícios metodológicos para articular, 
por meio da escrita, as dimensões formais das imagens a experiências de aprendizagem e 
criação que as marcam e das quais elas derivam. Em companhia dos filmes Caridade, Modos 
de Vida, Lavadeiras e Serra dos ETs, realizados pelos alunos na etapa final do curso, nos 
atentaremos aos rastros e às incidências deixados pelos processos de realização em suas 
dimensões visíveis para, em um gesto cartográfico, perceber as relações e experiências que 
apontam para certas formas dos processos. Em contato com essas formas – forjadas, 
descobertas e praticadas no decorrer dos encontros –, tentaremos circunscrever um duplo 
papel do cinema nessa experiência formativa: de um lado, enredado aos modos da vida e 
ao cotidiano dos jovens. De outro, manejado como um artifício de criação, possibilitando 
outros modos de perceber, aprender e inventar com o mundo. 

 

AULA 16 

A produção de outros currículos e outras didáticas pelo cinema negro  

 Dr. Fábio José Paz da Rosa 

Breve História do cinema negro; cinema negro enquanto produtor de outras didáticas e 
outros currículos; A inter-relação das corporeidades, estéticas e histórias pelo cinema 
negro. 

 

AULA 17 

Pedagogias da videoarte  

 Dra. Greice Cohn 
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Este encontro pretende compartilhar a pesquisa Pedagogias da videoarte: A experiência do 
encontro de estudantes do Colégio Pedro II com obras contemporâneas (2016), de forma 
dinâmica e propositiva, em acordo com as próprias metodologias descritas no estudo. 
Investigamos as potencialidades pedagógicas da videoarte, a partir de uma experiência de 
ensino da arte em que os alunos do ensino médio entraram em contato com obras 
contemporâneas e realizaram posteriormente um trabalho autoral de criação. Analisamos 
ali as obras dos artistas e a produção dos alunos de forma deshierarquizada, partindo da 
hipótese de que a videoarte, pelos deslocamentos que provoca, tem uma pedagogia 
singular. Uma pedagogia que se engendra nas próprias operações que constituem as obras, 
na sua forma. Nossa intenção nessa aula é atualizar a experiência de deslocamento, 
proporcionando aos participantes uma experiência significativa no encontro com 
metodologias de aprendizagem com as imagens em movimento. 

 

AULA 18 

Discursos sobre Educação e Cinema ( Argentina/ Brasil - 1910/ 2010) 

 Dra. Ana Lucia Faria Azevedo 

Este encontro aborda as relações entre educação e cinema no Brasil e na Argentina em dois 
momentos da história desses países por meio da análise dos discursos educacionais 
difundidos por intelectuais argentinos e brasileiros com o objetivo de influenciar as práticas 
pedagógicas docentes. Serão ainda examinados,  neste encontro,  projetos e programas 
atuais que representam  aportes significativos ao conjunto de ações que favorecem a 
fruição de bens culturais diversificados pela população, em especial, da variada produção 
cinematográfica brasileira. Tal discussão visa contribuir para a ampliação dos 
conhecimentos sobre os processos de integração do cinema aos currículos escolares, 
considerando a diversificação dos fóruns em que se discute esse assunto e a disseminação 
das práticas educativas com cinema na escola e fora dela.   

 

AULA 19 

Pedagogias da animação: professores criando filmes com seus alunos na escola 

 Dra. Joana Sobral Milliet 

O que a Educação pode aprender com os gestos criativos de professoras e seus alunos? 
Nessa aula vamos  refletir sobre experiências de realização de filmes de animação na escola. 
O termo pedagogia da animação surge do pressuposto de que há gestos pedagógicos nos 
modos de fazer cinema e que cada professor desenvolve uma pedagogia própria, a partir 
das escolhas feitas durante a proposta de criação dos filmes de animação na escola. 
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Escolhas estas constituídas pelas suas histórias enquanto professoras, a cultura em que 
estão inseridas e suas relações com o cinema. 

 

AULA 20 

 
Avaliação coletiva do curso  
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